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A hanseníase é uma doença infectocontagiosa que pode provocar graves danos físicos e 

sociais. Além de ser um problema de saúde pública a hanseníase chama a atenção também 

pelo seu aspecto estigmatizante. Nesse sentido, o enfermeiro que atua na prática assistencial 

deve pautar-se de estratégias que ampliem o conhecimento sobre a doença para o 

enfrentamento do estigma. Desta forma, Objetivou-se identificar na literatura científica 

estratégias utilizadas por enfermeiros para a redução do estigma em hanseníase. Trata-se de 

uma revisão narrativa, norteada pela seguinte pergunta norteadora: Quais estratégias podem 

ser utilizadas pelo enfermeiro para a redução do estigma em hanseníase?  Para tanto, a busca 

e seleção de documentos, em formato eletrônico, foi realizada no mês de junho de 2023 nas 

bases de dados LILACS, BDENF e IBECS indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

mediante o cruzamento dos descritores Hanseníase, Estigma Social e Enfermagem com o 

operador booleano AND. Desta forma, foram identificados 264 estudos, os quais passaram 
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pela triagem e avaliação de elegibilidade. Utilizou-se para esta etapa os seguintes critérios de 

inclusão: artigos completos disponíveis na íntegra gratuitamente que remetessem a pergunta 

norteadora, sem restrição quanto ao tempo e ao idioma. Foram excluídos evidências 

científicas que não estavam relacionadas à temática. Desta maneira, amostra final foi 

composta por quatorze estudos. Os resultados apontaram à utilização de diversas estratégias 

que facilitaram a compreensão da população sobre a hanseníase para atenuar o estigma em 

hanseníase. Destacaram-se o uso da educação em saúde para modificar o imaginário social 

da doença; rodas de conversa realizada em salas de espera dos serviços de saúde; visitas 

domiciliares e o uso de materiais informativos tais como panfletos e folders educativos, visto 

que esses materiais podem divulgar informações importantes de forma ampla, simples e 

direta, alcançando um maior número de pessoas. Assim, as principais estratégias utilizadas 

pelo enfermeiro para a modificação do estigma da hanseníase foram a promoção em saúde 

por meio da educação em saúde, rodas de conversa,  o uso de materiais educativos para a 

disseminação de informações sobre os sinais e sintomas, a transmissão da doença e 

interrupção da cadeia de transmissão. Todas essas atividades podem promover uma nova 

imagem relacionada à hanseníase. 

Descritores: Hanseníase; Estigma Social; Enfermagem.      

  
  
 


